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			Capítulo 1


			Gorse das Cinzas era uma cidade menosprezada, que, apesar de não ser um “lugar dos sonhos”, e muito menos ter a essência de um bom lugar para se viver, sempre me admirou quão humana podia se mostrar em relação às outras.


			Talvez fosse uma ideia estranha de minha parte, mas sempre que via casas sendo destruídas pelas explosões e pessoas sendo mortas como se não fossem nada, lembrava de minha mãe tentando me alegrar, mesmo a gente estando no inferno, e de alguma forma isso me trazia um sentimento de que as coisas iriam melhorar.


			Não sei de onde vinha essa sensação, mas, olhando de cima, em uma torre de vigia ao nordeste da cidade, e sentindo o vento frio batendo no meu corpo, eu entendia que esse sentimento caloroso de alguma forma era precioso.


			Não me lembro de quando comecei a ter esse sentimento, porém, olhando para o céu estrelado, e apreciando a vista da cidade com um calmo sorriso, me lembrei que houve um dia em que esse sentimento foi mais do que precioso.


			Naquela época, eu sofria de insônia por ver sempre várias pessoas desesperadas pedindo socorro. Eu trabalhava como enfermeira na emergência de um grande hospital. Por eu sempre estar muito ocupada, nunca conseguia ter tempo para olhar pela janela. Mas, naquele dia, enquanto caminhava de mansinho até uma janela, pensando que o sol estaria escondido por entre as nuvens cinzas, tive o vislumbre de uma aurora boreal colorindo e purificando o céu como se fosse um encantamento.


			Meus olhos, que estavam sempre para baixo, cansados e sem ânimo, de alguma forma foram contagiados pelas cores vibrantes que iluminavam o céu, fazendo com que eu me sentisse tranquila.


			A luz, com suas tonalidades e luminosidade, tomava a forma de longas fitas coloridas que, com sua beleza inigualável, me traziam paz e tranquilidade, fazendo com que eu me sentisse diferente, de alguma forma que me fazia pensar que eu deveria seguir em frente, independentemente do que acontecesse no futuro. Eu deveria ser forte, pois fraquejar diante da ideia de um futuro ruim me fazia querer segurar com meus punhos as chances e oportunidades que o amanhã iriam me trazer. Eu queria fazer com que as coisas fossem como eu desejava nos próximos dias.


			Os sentimentos, que me faziam ficar confusa sem eu saber o motivo, simplesmente desapareceram com aquela aurora boreal diante dos meus olhos de esmeraldas, e eu compreendia que aquilo era uma resposta.


			Talvez eu estivesse errada em pensar que aquela aurora acontecia só para mim, porém, assim como a cidade me despertava bons sentimentos, também ela me fazia sentir leve como pequenas flores soltas ao vento.


			Eu entendia que a cidade queria que eu me tornasse esse fenômeno que ilumina o céu. Uma aurora que segue em frente; independentemente da falta de cores que estivesse dentro de mim, eu deveria expandir e brilhar cada vez mais para poder olhar para trás e dizer que estava feliz.


			Apesar de tudo o que se passava pela minha mente ser só suposição, eu acreditava que, de alguma forma, aquela aurora estava ligada à cidade e às emoções que ela me passava de que tudo iria melhorar.


			Percebendo que eu estava começando a pegar no sono ao ter lembrado dessa história, desci as escadas da torre com muito cuidado, mesmo não havendo ninguém, e caminhei pela calçada até chegar em casa.


			


			Demorei um pouco para voltar, e, quando cheguei, peguei a chave em meu bolso e abri a porta, conseguindo não liberar o grito da dobradiça. Quase dentro de casa, ouvi alguém me chamando; me virei e recebi uma carta que um jovem me entregou. Fechando a porta, fui para a cama, pois como eu pensava que aquela carta era de uma amiga, deixei-a de lado sobre o criado mudo e fui dormir.


			Naquela época, não imaginava que iria me arrepender de ter recebido aquela carta.


		




		

			Capítulo 1,5


			Hoje, andando por uma cidade rural, ouvindo os pássaros cantando pelo ar e sentindo o vento passar pelo meu corpo, chego a um velho edifício onde se encontra minha paciente. Esta é a sexta vez que lhe faço uma visita; venho até ela uma vez por mês.


			Bato à porta umas três vezes com um leve toque, como pétalas de flores se encontrando com a terra, e fico a esperando abrir a porta.


			Aprecio o lugar em silêncio, enquanto aguardo minha paciente. Marine, que parece cansada, mas ao mesmo tempo traz um sorriso como uma joia que está prestes a se quebrar, abre a porta de forma gentil para que eu entre.


			Dou-lhe um lenço azul, que parece um pedaço de mar, como cumprimento e forma de mostrar minha gratidão por estar sendo recebida por ela. Entro no apartamento de forma elegante, dando pequenos passos sem soltar ruídos. Sento-me no sofá de cor amarela e espero a senhora Marine preparar o chá, como sempre.


			Olhando pelos arredores, percebo que os móveis estão envelhecendo; sinto que o ambiente está murchando como um vaso de flores secando. Talvez seja só minha impressão, mas sinto que este lugar era mais vivo que agora. Apesar disto, tenho uma sensação de bem-estar aqui.


			Ouço a doce voz de Marine e desperto de meus pensamentos. Vejo que ela está sorrindo, e me pergunta se quero torrada com geleia de morango para acompanhar o chá. Apesar de não entender por que ela sempre faz isso, como das outras vezes, aceito.


			Durante o chá ficamos conversando um pouco sobre a vida, até que, apoiando minhas mãos sobre as pernas, pergunto-lhe de forma gentil por que estou aqui.


			Como ela não me contou o motivo por ter me contratado novamente, fiquei encarando-a de uma forma que ela não se sentisse desconfortável, porém percebi que ela estava como um vidro se rachando. Então, imediatamente resolvi me desculpar pela minha atitude um pouco invasiva no exato momento.


			— Pode perguntar o que você quiser, senhora Marine.


			— Você já sentiu medo de perder algo muito importante em sua vida e não conseguir fazer absolutamente nada para superar esse medo?


			— Não, mas por que você está fazendo esse tipo de pergunta, senhora Marine?


			— É porque você está passando a mesma coisa pela qual eu já passei...


			Eu fiquei em dúvida:


			— Como assim?


			— Quando você vai a algum lugar que já esteve antes com seu marido, você relembra as memórias que tem desse lugar?


			Fiquei tentando lembrar algum lugar que me trouxesse recordações, mas não consegui encontrar qualquer lembrança sobre isso.


			— Mas como você sabe que eu tinha marido?


			


			— Porque sua mãe me contou sobre ele.


			— Mas então... — disse isso me sentindo incomodada. — Desculpa, mas irei embora.


			— Ana, deixa eu te ajudar!


			Marine usa seus finos braços para me impedir de sair, mas eu a detenho e caminho até a porta de entrada em um estado emocional instável, igual quando eu estava em minha terra natal.


			— Por favor, deixa eu te ajudar! Se você continuar assim, o Charles, que está lá no céu, não conseguirá ficar em paz vendo seu sofrimento.


			Meu marido. Mal sabia ela que eu só havia estado com meu marido poucas. Sei que é doloroso ficar neste mundo sem ele, mas....


			— A senhora acha que eu estou assim por causa dele?


			Nesse instante, Marine olhou para mim com uma expressão confusa, percebendo que as mulheres da minha geração tinham mais oportunidades de escolhas do que apenas ficar lamentando a morte do marido por vezes antes da guerra, e que nosso casamento foi mera formalidade.


			— Sim, achei que por ter perdido ele você estaria de coração partido, porque amar um homem deveria ser a felicidade de toda mulher.


			Afastei-me um pouco dela e disse:


			— Desculpe, mas a vida não se resume a um casamento…


			Saí andando debaixo do pôr do sol com lágrimas escorrendo pelo meu rosto e tentando me controlar, mas meus pensamentos e sentimentos faziam meu corpo tremer e meu coração quase morrer.


			Cheguei em casa e fui para a cama como se nada tivesse acontecido. Pena que na vida, em certas ocasiões, não temos escolhas.


		




		

			Capítulo 2


			Acordei com a manhã ensolarada e a brisa fresca soprando pelo meu corpo, que estava inquieto debaixo do cobertor. Enquanto me levantava da cama para me trocar, como sempre, fui olhar no relógio pendular ao lado da porta e percebi que precisava ir ao Mercado Central o mais rápido possível, pois nesse horário o lugar já começava a ficar lotado e era o único mercado próximo à minha casa.


			Estando pronta, peguei a cesta que guardo no meu armário e saí de casa, descendo o morro inteiro até chegar lá.


			Andando e olhando os preços enquanto sentia o calor do verão agitando meu corpo, recebia agradecimentos de pessoas que não conhecia pelo trabalho que estava fazendo pelo país. Na maioria das vezes, eles me chamavam de “Donzela de Ferro”, como uma forma de carinho e respeito. Eu aceitava ser chamada assim pelo respeito que eles tinham comigo, mas ainda não entendia o porquê de eles continuarem a me agradecer, pois eu estava fazendo meu trabalho por acreditar que era o melhor para as pessoas.


			Aos poucos, as pessoas foram se aglomerando em volta de mim, querendo me cumprimentar e apertar minha mão, e eu precisei de mais de uma hora para poder comprar os produtos de que eu necessitava.


			Enquanto eu olhava ao meu redor para ver se tinha alguma coisa interessante, vi em um muro de tijolos um cartaz onde uma autoajudante chamada Isabelle estava contratando pessoas para serem assistentes temporários.


			Fiquei curiosa pelo fato de fazer um bom tempo que eu não via esse tipo de oferta de emprego, por ser um trabalho que coloca a outra pessoa como prioridade. Fui dar uma olhada e, lendo um pouco mais atentamente, observei que ela estava precisando contratar pessoas devido a um acidente que havia sofrido.


			No cartaz, ela explicava que seus braços estavam engessados e que precisava de ajuda para todos os trabalhos, principalmente aqueles relacionados à botânica, que era sua especialidade.


			Olhei para meu braço esquerdo e imaginei que estaria sendo difícil para aquela mulher passar por tamanha agonia, e desejei que se curasse o mais rápido possível. Percebendo que os produtos poderiam estragar pelo calor do sol, continuei andando por uns quinze minutos até chegar em casa.


			Chegando em casa, preparei o almoço, que continha um pequeno prato de macarrão com molho de tomate, um copo de suco de laranja, que, na maioria das vezes, eu tomava, só raramente bebia suco de uva, e um pequeno bolo de morango que comprei no caminho de volta para casa.


			Terminando de almoçar, coloquei os pratos e o copo na pia para lavá-los à noite, e fui arrumar minhas coisas para ir para uma cidade chamada Dente-de-Leão.


			Como a viagem seria de dois meses, precisei pensar em coisas que eu deveria levar para usar em meu trabalho, pois estava indo atender um paciente e pensando em comprar alguns insumos para reabastecer meu estoque.


			Enquanto estava terminando de arrumar a mala, ouvi algumas batidas em frente à minha casa. Imaginei que pudesse ser algum outro paciente que estivesse com problemas. Desci as escadas, e  cada degrau de a madeira seca ao ser pisado emitia um ruído. Abri a porta e percebi que o chão estava coberto de flores brancas que caíram das árvores e foram sopradas pelo vento.


			


			Vi uma pessoa com cabelos vermelhos e olhos castanhos que, de repente, pulou em cima de mim como se fosse me abraçar, e caímos no chão em uma posição um tanto quanto constrangedora.


			Estando no chão, sem saber como reagir, fui abrindo os olhos que havia deixado fechados antes da queda, pois não sabia quem era a pessoa que pulara sobre mim.


			Estava preparando um soco para caso a pessoa fizesse um movimento agressivo, quando minha visão, que estava perfeita, percebeu que era uma moça. Ficamos trocando olhares por alguns segundos.


			Levantei-me como se nada tivesse acontecido e a ajudei a ficar em pé. Ela estava envergonhada e pediu desculpas como se tivesse feito algo embaraçoso. Aceitei as desculpas, deixei de lado o incidente, e convidei-a para entrar.


			Fomos para o segundo andar para conversarmos. Dei a ela uma xícara de chá de hortelã para que se sentisse melhor. Enquanto tomávamos o chá, olhei a “convidada” e percebi que ela gostava muito de chá. Com uma expressão de felicidade, parecia que emitia um raio violeta, enquanto apoiava suas bochechas nas mãos.


			Parecendo que estava tomando o melhor chá do mundo, aproveitei para lhe fazer uma breve pergunta:


			— Poderia saber por qual motivo veio à minha casa?


			Ela tomou um pouco mais de chá e colocou a xícara em cima da mesa de uma forma que parecia que estava pronta para ir para a guerra. Sua expressão de repente ficou séria. Pela mudança repentina deveria ser algo extremamente importante por ter demonstrado esse olhar.


			— Antes de te responder, deixa eu falar uma coisa?


			Eu, prevendo o pior, disse:


			— Pode falar.


			— Posso saber como você fez esse chá?


			Surpresa pela pergunta, e antes que eu respondesse, ela se levantou e pegou minhas mãos como se fosse me pedir em casamento, e ficou implorando para que eu passasse a receita de um simples chá de hortelã.


			Estava me sentindo um pouco desconfortável, mas, de alguma forma, o vento que entrava pela janela me deixava um pouco mais calma. Fui pegar um papel que estava na gaveta e escrevi detalhadamente como se fazia o chá.


			Quando lhe entreguei a receita, ela não demonstrou reação, o que me deixou preocupada, mas, logo em seguida, do nada, me abraçou e ficou dizendo: “obrigada, obrigada, obrigada...”.


			Depois dessa agitação, voltou a se sentar e ficou bebendo seu chá como uma santa.


			Dando umas olhadas de leve, e fingindo que estava tomando meu chá, fiquei observando-a e percebi que agora sua expressão estava um pouco mais pesada. Não estava totalmente triste, pois ainda dava alguns sorrisos, talvez pelo chá de hortelã, porém o fato é que de alguma forma parecia que estava se sentindo deslocada pelo modo como ela se comportava.


			Ainda não sabendo a razão de sua visita, perguntei para ela se havia alguém que estivesse precisando de ajuda. Fiz isso para não ir direto ao assunto e deixá-la desconfortável.


			Lúcia, que estava me olhando com seus olhos cor de mel, me disse calmamente:


			— Me desculpa se te deixei preocupada.


			— Não me entenda mal, mas eu preciso saber por que você veio me procurar. Suponho que não seja pelo chá de hortelã. Imagino que você veio aqui para me pedir ajuda, pois muitos dos que vêm aqui não têm apoio ou são ignorados.


			Ela se curvou um pouco, como se quisesse entrar debaixo da sua sombra, feita pelo sol que iluminava uma parte da sala, e, em seguida, me encarou fixamente.
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